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Crianças durante a festa de peão em Borebi no final de semana

Público da Festa do 
Peão foi de 12 mil

Shows e rodeios com arqui­
bancadas lotadas todos os dias. 
Terminou no domingo 26, a 9^ 
Festa do Peão de Boiadeiro de Bo­
rebi. O evento começou na quinta- 
feira 23, no recinto Antonio San- 
ches Tosta, com entrada de graça. 
Segundo o prefeito Luiz Antonio 
Finotti (PTB), a festa ocorreu den­
tro do que era esperado, com bom 
público em todos os dias e a esti-

mativa da comissão organizadora 
é de que 12 mil pessoas passaram 
pela festa nos quatro dias. O me­
lhor público foi no sábado. O peão 
internacional Fabrício Alves, ficou 
com o primeiro lugar no rodeio 
em touros e levou o prêmio de 
R$ 3 mil. Ele somou 331 pontos. 
No total, os 10 primeiros coloca­
dos no rodeio dividiram um prê­
mio de R$ 8,8 mil. ►► Página A5

LUTO O empresário lençoense Devanir Moretto, 52 anos, morreu na madrugada de sexta-feira para sábado depois de sofrer dois 
infartos. Ele, que passou mal durante a festa de casamento da filha, era um dos sócios da empresa Moretto Materiais para Construção. 
Segundo familiares, o empresário havia acabado de participar da cerimônia de casamento da filha mais velha, na paróquia Cristo 
Ressuscitado, na Cecap, e durante a festa, no Salão Paroquial do Santuário Nossa Senhora da Piedade, passou mal. Eram pouco 
mais de 22h quando ele se queixou de dores no peito e falta de ar. Moretto chegou a ser socorrido por amigos e levado ao Centro 
Médico da Unimed, onde foi atendido e internado. Pouco depois da meia-noite, o empresário não resistiu e faleceu. ►► Página A7

Lençóis pode ter 12 
câmeras de vídeo
A instalação de câmeras de vídeo em Lençóis continua na pauta de discussão; 
Marise diz que projeto de monitoramento pode custar R$ 300 mil

Indefinida! Assim está a classifi­
cação para a final da 4^ Copa 1010 
de Futebol Amador. Definição só na 
rodada do domingo 3. Isso porque 
Porto de Areiópolis, Grêmio Lwart, 
Primavera/Millenium e Palestra 
somam três pontos ganhos. O Por­
to leva vantagem no saldo de gols. 
Com os últimos resultados, a Co­
pa 1010 pegou fogo. Até a rodada
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O monitoramento por câmera 
de vídeo em vias públicas entrou na 
pauta regional e o prefeito José An­
tonio Marise (PSDB) mostrou uma 
postura mais maleável e admitiu a 
idéia de instalar câmeras de vídeo em 
Lençóis Paulista. Segundo o prefeito, 
um estudo preliminar aponta para a 
instalação de 12 câmeras. O assunto 
foi tema de uma reunião que aconte­
ceu na manhã de ontem em Bauru e 
contou com a presença de Marise, do

prefeito de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), e de representan­
tes de outros 17 municípios da região. 
A reunião aconteceu na sede da ACIB 
(Associação Comercial e Industrial 
de Bauru) e foi coordenada pelo Ma­
jor Nélson Garcia, do 4° Batalhão da 
Polícia Militar. Em Lençóis Paulista, o 
monitoramento por câmeras é discu­
tido há pelo menos dez dias. Isso de­
pois que o empresário Paulo de Tarso, 
dono da Lpnet e da Rádio Alarme,

falou da intenção de desenvolver um 
trabalho no município, em parceria 
com a Polícia Militar e o empresa­
riado local. Segundo Marise, o valor 
para dar início ao monitoramento da 
cidade, com 12 câmeras, deve chegar 
a quase R$ 300 mil "Na verdade, nós 
fizemos um primeiro projeto para se 
ter uma idéia do custo, é lógico que o 
projeto pode sofrer alterações que será 
de acordo com a nossa opinião final 
sobre o assunto", disse. ►► Página A2

P ESQU ISA
Marise tem boa aprovação entre formadores de opinião

Segundo pesquisa de opinião 
encomendada pelo jornal O ECO, o 
estrato onde Marise tem sua melhor 
avaliação é formado por eleitores en­
tre 20 e 39 anos, que possuem curso 
superior completo, preferem não re-

velar o valor da sua renda e moram 
entre o Centro e a Vila Marimbon­
do. São os chamados formadores de 
opinião. No somatório dos dados 
da pesquisa, o prefeito tem aprova­
ção de bom ou ótimo junto a 78%

dos eleitores lençoenses. O levanta­
mento ouviu quinhentos eleitores 
e foi feito pela Factual Pesquisa, de 
São Carlos. Porém, na avaliação ge­
ral, Marise aparece bem em todas as 
regiões do município. ►► Página A3

Apesar do esforço dos jogadores, Grêmio Lwart venceu aos 42 do segundo tempo

Disputa na 10̂ 10 está embolada
de domingo 26, a liderança era do 
Palestra seguido do Primavera/Mil- 
lenium, ambas com três pontos ga­
nhos. Já o Grêmio Lwart e o Porto 
de Areiópolis apareciam nas últimas 
colocações com nenhum ponto ga­
nho. No domingo, o Grêmio Lwart 
venceu o Primavera/Millenium por 
1 a 0 e o Porto atropelou o Pales­
tra com um 3 a 1. ►► Página A10

I MPOSTO
Declaração de 
isento termina 5®

►► Página A7

A Big Band, formada por 18 músicos da Orquestra Municipal de Sopros de Lençóis Paulista, fez sua estréia na noite da sex­
ta-feira 24. O concerto aconteceu na Casa da Cultura Maria Bove Coneglian. Com auditório lotado, o grupo liderado pelo 
maestro Marcelo Maganha animou a noite. O conjunto é composto por trompete, saxofones e trombones, e a chamada 
'cozinha', que tem a bateria como principal instrumento. ►► Página A7



S EG U R A N Ç A

Ferramenta para o futuro
Monitoramento por câmera de vídeo é tema de reunião no Comando do 4° Batalhão de Polícia Militar; 
em Lençóis Paulista, prefeito José Antonio Marise pensa em instalar 12 câmeras a um custo de R$ 300 mil

Fotos: Fernanda Benedetti
Wagner Carvalho

O monitoramento por câ­
mera de vídeo em vias públicas 
entrou na pauta regional. Na 
manhã de ontem, prefeitos de 
quatro municípios, José Anto- 
nio Marise (PSDB), de Lençóis 
Paulista, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), de Macatuba, Ivana 
Camarinha (PV), de Pedernei­
ras, e Paulo Podanoski (PSDB) 
de Arealva, mais representantes 
de outros 15 municípios e os 
comandantes da Polícia Militar 
nessas cidades, estiveram reuni­
dos na sede da Acib (Associação 
Comercial e Industrial de Bau­
ru) para discutir o assunto. Para 
o prefeito de Lençóis, a reunião 
foi uma oportunidade para tirar 
dúvidas. Marise já andou cotan­
do preços e pensa em discutir a 
medida com os empresários do 
município já nos próximos dias.

A reunião foi dirigida pelo 
subcomandante do 4° Bata­
lhão, major Nélson Garcia. Ele 
apresentou índices positivos em 
municípios que já adotaram o 
sistema, sugeriu uma experiên­
cia com câmeras falsas, que se­
riam aparelhos que na verdade 
estariam desligados, para inibir 
a ação de pessoas mal intencio­
nadas. Segundo o major Garcia, 
esse recurso é muito utilizado

nas grandes cidades, nas grandes 
redes de varejo e em prédios pú­
blicos. "O marginal acredita que 
está sendo filmado e isso inibe 
sua ação", diz.

Em Lençóis Paulista, o moni­
toramento por câmeras é discuti­
do há pelo menos dez dias. Isso 
depois que o empresário Paulo 
de Tarso, um dos proprietários 
da Lpnet, anunciou a compra 
da empresa Rádio Alarmes, es­
pecializada nesse tipo de servi­
ço, e a intenção de desenvolver 
um trabalho no município, em 
parceria com a Polícia Militar e 
o empresariado.

A idéia de implantar o moni­
toramento por câmeras em Len­
çóis já teria sido discutida cinco 
anos antes, mas naquela época 
o projeto não encontrou apoio 
dos empresários da cidade.

O anúncio gerou polêmica. 
O primeiro a se manifestar foi 
o delegado de Polícia Civil de 
Lençóis, Luiz Cláudio Massa. Ele 
argumentou que não fora con­
sultado sobre a instalação das 
câmeras e questionou a eficiên­
cia do monitoramento e a lega­
lidade do sistema. Para o delega­
do, o investimento é muito alto 
para um resultado pequeno.

Depois o prefeito Marise 
também disse que não tinha 
conhecimento do projeto e lem-

O prefeito Marise durante palestra que aconteceu ontem de manhã na sede da Acib, em Bauru

brou que a medida não poderia 
ser implantada sem autorização 
do poder público.

Marise voltou a se pronun­
ciar sobre o assunto no final da 
semana passada, mudou um 
pouco de postura e pediu cal­
ma no processo. Na reunião de 
ontem, revelou que pretende se 
encontrar com empresários e 
comerciantes do município pa­

ra começar a discutir de forma 
organizada o projeto de moni­
toramento por vídeo em alguns 
pontos da cidade.

Segundo Marise, hoje o mu­
nicípio tem uma idéia inicial do 
valor necessário para implanta­
ção do projeto. O prefeito reve­
lou que o valor para dar início 
ao monitoramento da cidade, 
com 12 câmeras, deve chegar a

quase R$ 300 mil "Na verdade, 
nós fizemos um primeiro proje­
to para se ter uma idéia do custo, 
é lógico que projeto pode sofrer 
alterações que será de acordo 
com a nossa opinião final sobre 
o assunto", disse.

Para o prefeito de Macatuba, 
Coolidge Hercos Júnior (PMDB), 
a reunião apenas não bastou para 
emitir um parecer sobre o monito-

12 câmeras são 
demais, diz Major

Para o subcomandante 
do 4° Batalhão da Polícia 
Militar de Bauru, Major Nel­
son Garcia Filho, o início do 
monitoramento em Lençóis 
Paulista pode começar me­
nor. Ao invés de 12 câmeras 
como pensa o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), 
poderiam ser apenas qua­
tro. "Eu creio que o primei­
ro passo pode se dar com 
quatro ou cinco câmeras. 
Não precisam ser 12. A cida­
de deve começar em locais 
pontuais, ou seja, na área 
comercial e depois sim po­
derá ampliar para toda a ci­
dade, senão fica muito caro 
e inviável" opina o Major.

Marise revelou que a im­
plantação do monitoramen­
to em Lençóis Paulista tem 
mesmo um teor preventivo. 
Segundo o prefeito, ao saber 
que a cidade possui câmeras 
de monitoramento, difi­
cilmente um bandido vai 
escolher o Município para 
agir e vai procurar as cidades 
que não possuem esse tipo 
de recurso.

ramento com câmeras. Coolidge 
acredita que a questão tem que ser 
avaliada tecnicamente, entretanto 
não descartou a possibilidade de 
Macatuba também implantar o 
sistema. "O que for bom e garan­
tir a queda da criminalidade, nós 
vamos fazer", disse. O prefeito 
lembrou ainda que é necessário 
ver de onde sairão os recursos 
para implantação do sistema.

Terra confia em queda da criminalidade
O comandante interino da 

5^ Companhia, com sede em 
Lençóis Paulista tenente Alan 
Terra, acompanhou a reunião 
de ontem e se mostrou bastan­
te confiante na implantação 
do sistema de monitoramento 
na cidade. "Talvez possamos 
visitar São Caetano do Sul, pa­
ra conhecer o projeto implan-

tado naquela cidade e que tem 
apresentado excelentes resulta­
dos", disse o tenente.

Segundo explicou o Major 
Nelson Garcia, em todas as cida­
des onde o monitoramento foi 
colocado em prática, os crimes 
sofreram uma queda de no mí­
nimo 70%. As câmeras podem 
ser utilizadas em locais de gran-

de concentração como feiras, 
festas e prédios públicos como 
terminais rodoviários. "Cada 
microcâmera possui alcance de 
1,5 quilômetro com máxima 
precisão", revela Garcia.

Sobre a possível invasão de 
privacidade, Garcia disse que a 
possibilidade é remota e que o 
projeto visa tratar da segurança

de várias pessoas. Dessa ma­
neira, a privacidade deve ficar 
em segundo plano. "No pensa­
mento da polícia em primeiro 
lugar vem o coletivo, depois o 
individual", disse. Segundo o 
major Garcia, se a população 
decidir que a cidade não deve 
ter o sistema de monitoramen­
to, a decisão será respeitada.

Pintor leva choque de 13 mil volts
O pintor Rodrigo Amorim 

do Nascimento, 26 anos, so­
freu um grave acidente na da 
tarde de sábado 25, por volta 
das 14h30, quando recebeu 
uma descarga elétrica de 13 
mil volts enquanto trabalhava 
em um prédio da rua XV de 
Novembro. Segundo depoi­
mento de seu colega de tra­
balho à polícia, o rapaz estava 
na parte de cima do prédio, 
apoiado no beiral e sem ne­
nhum equipamento de segu­
rança quando o rolo bateu no 
fio de alta tensão.

O choque foi tão forte que 
Nascimento chegou a ficar 
pendurado. O Corpo de Bom­
beiros de Bauru foi chamado 
e realizou os primeiros socor­

ros. O rapaz 
foi socorri­
do no Pron­
to-Socorro 
m un ic ipal 
com quei­
m a d u r a s  
nas mãos, 
abdômen e 
nos joelhos.
Depois do 
p r i m e i r o  
atendimen­
to ele foi 
transferido 
para a uni­
dade de queimados do Hos­
pital Estadual de Bauru. Até o 
fechamento desta edição, Nas­
cimento se encontrava no am­
bulatório do hospital aguar-

Rapaz foi socorrido por bombeiros

dando uma 
av a liação  
do cirurgião 
plástico pa­
ra saber se 
deveria ser 
operado ou 
não.

MOTO
M a i s  

dois aci­
dentes en­
v o lv e n d o  
motocicle­
tas foram 

registrados no final de sema­
na em Lençóis Paulista. Na 
sexta-feira 24, a condutora de 
uma Honda Bizz colidiu com 
um Fiat Siena na avenida 25

de Janeiro. A condutora do 
veículo não teria dado seta 
para entrar em um estaciona­
mento e acabou fechando a 
motociclista que junto com a 
acompanhante caíram. As du­
as sofreram ferimentos leves. 
A condutora do Siena disse à 
polícia que deu seta para en­
trar no estacionamento.

O outro acidente foi regis­
trado no sábado 25, também 
envolvendo uma Honda Biz 
125. A condutora da moto 
foi surpreendida quando 
a passageira de um veículo 
Uno Mille abriu a porta para 
descer e provocou o acidente. 
A moça sofreu ferimentos no 
queixo, mas se recusou a ser 
atendida no Pronto-Socorro.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios;

1 DVD * 1 Fogão • 1 Bicicleta



p e s q u i s a

A cara do eleitor
Governo Marise tem melhor aprovação entre homens e mulheres com elevado 
grau de instrução e moradores da região central da cidade, segundo pesquisa

Da Redação

Uma nova etapa da pes­
quisa de opinião encomen­
dada pelo O ECO para medir 
o nível de aprovação da ad­
ministração municipal revela 
o perfil do eleitor que avalia 
positivamente o governo do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). Ele tem entre 20 e 
39 anos, possui curso supe­
rior completo, prefere não 
revelar o valor da sua renda e 
mora entre o Centro e a Vila 
Marimbondo.

No somatório dos dados 
da pesquisa, o prefeito Mari- 
se tem aprovação de bom ou 
ótimo junto a 78% dos elei­
tores lençoenses, 15% ava­
liam o governo como regular 
e 5% dão nota ruim/péssimo 
à administração municipal. 
Dois por cento dos eleitores 
não souberam ou

não quiseram responder ao 
questionário.

O  perfil traçado pela son­
dagem toma como base os 
melhores indicadores apura­
dos entre os eleitores que dão 
nota ótimo ou bom para o 
governo municipal, conforme 
sondagem realizada pela Fac­
tual Pesquisas nos dias 18 e 19 
de novembro. O levantamen­
to ouviu quinhentos eleitores 
lençoenses (com idade acima 
de 16 anos), obedecendo a rí­
gidos critérios metodológicos.

"O perfil preciso é difícil de 
traçar, porque há indicadores 
que são muito próximos. Por 
exemplo, o prefeito tem boa 
avaliação (bom ou ótimo) 
no quesito idade tanto entre 
os eleitores de 20 a 29 anos 
quanto entre aqueles com 30 
a 39 anos", comenta o sócio 
de O ECO, Moisés Rocha. Sua 
observação considera que a 
aprovação ao prefeito Marise 
atingiu 82% entre os eleitores 
de 20 a 29 anos e 81% entre 
aqueles de 30 a 39 anos. "Em 
ambos os casos, a pesquisa 
mostra que o prefeito tem boa 
aprovação entre pessoas adul­
tas, que têm opinião bem for-

irêgõê D̂âc'DaD
• 1- Cidade Jardim do Caju I e Cidade Jardim do Caju II
• 2 - Jd. Itamaraty e Jd. Lago da Prata
• 3 - NH João Zillo, CH Lençóis Paulista, CH Lençóis Paulista II, Jd. Itapuã, V João 
Paccola (região da Cecap) e Jd. Príncipe
• 4 - Vila Cachoerinha, Residencial Açaí, Residencial Açaí II e Jd. Monte Azul
• 5 - Jd. Primavera e Vila Repke
• 6 - Jd. Cruzeiro, Jd. Alvorada, Vila São João, Vila Contente, Vila Baccili
• 7 - Jd. das Nações, Jd. Nova Lençóis, Júlio Ferrari, Luiz Zillo, Gleba Natal, Par­
que Rondon, Parque J.C. Amaral, Jd. América, Gleba Lopes, Pq. L.S. Contente e 
CH Corvo Branco
• 8 - V Éden, V Maria Cristina, Residencial São José, Vila Antonieta II
• 9 - Vila da Prata, Vila Paccola, Vila Antonieta, Vila Nossa Senhora Aparecida
• 10 - Jd. Village, Bela Vista, Bela Vista II, V Irerê e Vila Nova Irerê
• 11 - V Santa Cecília, V Santa Cecília II, Vila Virgílio Capoani, Gleba Marco, 
Jd.Granville, Jd. Ipê e Jd. Morumbi
• 12 - Jd. Ubirama, Jd. Humaitá e Pq. Antártica
• 13 - Centro e V Marimbondo

m a d a " ,  
avalia Ro­

cha.
O me­

lhor desempe­
nho de Marise es­

tá entre os eleitores 
que estudaram mais de 

12 anos. A aprovação do 
governo é de 97% entre 
os eleitores com curso su­
perior completo e chega 

a 79% entre a população 
que completou o ensino 
médio (segundo grau).

O jeito de o prefeito 
conduzir a cidade agra­

da tanto homens quanto 
mulheres, com pequena 
vantagem para o eleitor de 

sexo masculino. O governo é 
bom ou ótimo na opinião de 
76% das mulheres entrevista­
das na pesquisa. Já 79% dos 
homens pesquisados deram 
nota ótimo/bom para o pre­
feito de Lençóis Paulista.

Com relação à renda do 
eleitor que aprova a admi­
nistração, a pesquisa traz 
um dado curioso. Noventa 
por cento dos eleitores que 
preferem não revelar sua 
renda avaliam positivamen­
te o governo municipal. Dos 
entrevistados que declara­
ram renda, o melhor desem­

penho de Marise na pesquisa 
aparece entre os trabalhado­

res remunerados com mais 
de cinco salários mínimos (a 
partir de 1.750 reais mensais). 
Na faixa entre cinco e dez salá­
rios mínimos, a gestão Marise 
agrada a 87% dos eleitores e a 
aprovação ao governo chega a 
88% entre aqueles com renda 
superior a dez salários míni­
mos (3,5 mil reais).

O quinto quesito de ava­
liação considera a região em 
que mora o eleitor pesquisa­
do pela Factual. A pesquisa 
mapeou Lençóis Paulista em 
13 regiões, aglomerando na 
mesma área bairros próximos 
geograficamente. O melhor 

resultado de Marise na 
pesquisa contempla 
o eleitor que mora 
no Centro e na Vila 
Marimbondo. Nesta 
região, a aprovação à 

administração do pre­
feito Marise é de 89%.
Em segundo lugar no que­

sito geográfico tem empatados 
com duas regiões distintas: re­
gião dos bairros Jardim Caju I 
e II e região do Jardim Itama- 
raty e Lago da Prata. Ambas as 
regiões dão 85% de aprovação 
à administração.

O prefeito tem aprovação 
superior a 65% em todas as 
13 regiões pesquisadas, reve­
lando que a administração 
atual agrada tantos aos bairros 
de classe alta quanto aos de 
classe média e os considera­
dos populares. Varia de 89% 
entre os eleitores que moram 
no Centro a 65% entre os elei­
tores que moram no Jardim 
Primavera e Vila Repke.

Pesquisa tem nível de confiança de 95%
metodologia observada 

no levantamento e tabula- 
ção dos dados da sonda­
gem realizada pela empresa 
Factual Pesquisas tem 95% 
de nível de confiabilidade. 
O dado leva em considera­
ção que a margem de erro 
da pesquisa é de 4,5% para 
mais ou para menos.

Contratada pelo jornal 
O ECO exclusivamente pa­
ra realizar o trabalho e com 
objetivo de prestar mais um 
serviço ao leitor, a Factual 
Pesquisas - com sede em São 
Carlos -  entrevistou 500 pes­
soas com 16 anos ou mais. O

trabalho de campo foi exe­
cutado entre os dias 18 e 19 
de novembro, coletando opi­
nião do eleitor em 13 dife­
rentes regiões do município 
de Lençóis Paulista.

Os entrevistadores con­
sultaram o eleitor sobre o ní­
vel de satisfação em relação 
à administração do prefeito 
José Antonio Marise (PS­
DB) e aos serviços públicos 
oferecidos à população do 
município. O levantamento 
contempla também consul­
ta de intenção de voto (es­
pontânea e estimulada) nas 
eleições municipais de 2008,

quando serão escolhidos no­
vos prefeito, vice-prefeito e 
vereadores, o potencial elei­
toral de possíveis candidatos 
ao cargo de prefeito e a im­
portância do apoio de Mari- 
se para a próxima eleição.

Feita através de um levan­
tamento estatístico por amos­
tragem, com cotas proporcio­
nais divididas entre os sexos 
masculino e feminino, sepa­
rados em treze diferentes regi­
ões da cidade, a pesquisa usou 
como fonte dados do Censo 
2000 do IBGE (Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatís­
tica), do TSE (Tribunal Supe-

rior Eleitoral) e da Fundação 
Seade-SP (Fundação Estadual 
de Análise de Dados).

A coleta de dados foi feita 
em entrevistas pessoais nas 
residências dos eleitores, se­
gundo um percurso aleató­
rio e um "pulo sistemático". 
Para se obter as informações 
foi utilizado questionário 
estruturado não disfarçado 
com perguntas fechadas e 
cartões de estímulo com os 
diferentes cenários para a 
eleição de prefeito 2008. Os 
entrevistadores estavam uni­
formizados e identificados 
por crachá da Factual.

Análise da 
pesquisa

Ney Góes

Após quase seis anos 
no comando da prefeitura 
municipal, tanto a admi­
nistração Marise, quanto a 
imagem do prefeito, não 
parecem ter sofrido des­
gaste. O atual prefeito con­
ta com apoio irrestrito de 
78% dos entrevistados, que 
avaliam a sua gestão como 
ótima (25%) e boa (53%). 
Quase oito em cada dez 
lençoenses avaliam de for­
ma positiva o desempenho 
de José Antonio Marise no 
comando da administração 
do município.

Se considerarmos tam ­
bém os entrevistados que 
acham o atual governo m u­
nicipal mediano, ou seja, 
aqueles que classificaram- 
no como regular, a apro­
vação sobe para 93% dos 
entrevistados, um número 
extremamente alto que, no 
entanto, vem se m anten­
do ao longo do mandato 
do atual prefeito. Convém 
citarmos o fato que, mes­
mo entre esses que acham 
a atual administração re­
gular, quase 60% destes, 
acham que ela vai de regu­
lar para bom, isto é, mes­
mo considerando-a regu­
lar, vêem a gestão Marise 
de forma positiva.

Reprovação mesmo, só 
por parte de 5% dos entre­
vistados, 2% acham a atual 
administração ruim e 3% 
taxaram-na como péssima.

É importante frisarmos 
que a avaliação positiva da 
atual administração está 
diluída por todas as faixas 
etárias, níveis de renda e 
escolaridade e condição só- 
cio-econômica, no entanto, 
a faixa onde aparecem os 
maiores índices de aprova­
ção é formada por eleitores 
com idade entre 20 e 39 
anos, onde a maioria tem 
nível superior de educação 
e renda acima de 1.750 re­
ais. Nessa faixa de eleitores, 
com essas características, se 
encontram os chamados 
formadores de opinião, ou 
seja, aqueles com capaci­
dade de influir na opinião 
dos demais eleitores.

A avaliação da adminis­
tração por áreas é, de forma 
geral, satisfatória, em situ­
ação crítica aparece apenas 
a geração de emprego e 
renda, reprovada por 42% 
dos entrevistados. Apenas 
20% aprovaram sem restri­
ções os resultados da atual

administração nessa área: 
19% acham que o desem­
penho é bom e apenas 1% 
classificaram-no como óti­
mo. Outros 31% acham o 
desempenho na geração 
de emprego e renda regu­
lar. Vale dizer, que apesar 
das peculiaridades locais, 
o problema de geração de 
emprego e renda, não é 
localizado, mas uma situa­
ção preocupante em todo o 
país, portanto, Lençóis não 
foge à regra.

O emprego é a principal 
preocupação dos entrevis­
tados na pesquisa, quan­
do perguntados, entre os 
itens avaliados, qual seria 
hoje o maior problema de 
Lençóis, 29 % apontam o 
desemprego. Empatado, 
com os mesmos 29% está a 
preocupação com a saúde. 
Segurança e trânsito são as 
demais preocupações por 
ordem de prioridade, com 
9% e 8% respectivamente.

Outros serviços relevan­
tes no cotidiano da popula­
ção demonstraram estarem 
sendo eficazmente condu­
zidos: o fornecimento de 
água e coleta de esgotos, 
assim como a assistência 
social, representa preocu­
pação para apenas 1% dos 
entrevistados. A educação é 
um outro item que vai mui­
to bem na opinião dos en­
trevistados, apenas 3% con- 
sideram-na um problema a 
ser resolvido. Para 65% dos 
pesquisados a educação 
municipal é ótima ou boa.

De forma geral, a si­
tuação, além de favorável 
ao prefeito José Antonio 
Marise é estável, já que os 
serviços que dependem 
diretamente da adminis­
tração municipal, têm al­
tos índices de aprovação. 
A reprovação, generaliza­
da se apresenta apenas no 
quesito emprego e renda, 
que como já foi dito, é um 
problema que extrapola a 
alçada municipal, estando 
ligado à conjuntura nacio­
nal, ao baixo crescimento 
econômico, que já há al­
guns anos tem estagnado a 
economia do país.

Ponto para a atual ad­
ministração, que já no 
meio do segundo m anda­
to, consegue m anter altos 
índices de aprovação e 
não demonstra sinais de 
desgaste.

Ney Góes é sociólogo e 
antropólogo

Pior desempenho de Marise está 
na Vila Cruzeiro e Monte Azul

Duas regiões geográficas 
da cidade se destacam ao 
apresentarem a pior avalia­
ção do governo José Antonio 
Marise, conforme a pesquisa 
O ECO/Factual. Os piores 
índices do governo estão na 
região da Vila Cruzeiro (en­
globando também Jardim 
Alvorada, Vilas São João, 
Contente e Baccili) e região 
do Jardim Monte Azul (in­
cluindo Vila Cachoeirinha e 
Residencial Açaí I e II). Nes­
tas duas regiões, o eleitor 
deu ao prefeito Marise 14% 
de nota ruim ou péssimo.

A gestão do prefeito de 
Lençóis Paulista também vai 
mal para parcela significati­
va das classes de m enor po ­
der aquisitivo. Doze por cen­
to dos eleitores que ganham 
até um salário m ínim o dão 
nota ruim ou péssimo para 
a administração. O segundo 
lugar fica para os eleitores 
que recebem até três salários 
m ínim os (1.050 reais), que 
são 6% avaliando o prefeito 
como ruim ou péssimo.

Ainda no que diz respeito

à avaliação negativa do go­
verno, o desem penho mais 
representativo vem junto às 
classes com m enor grau de 
instrução. Conforme a pes­
quisa realizada de 18 a 19 
de novembro, a adm inistra­
ção é ruim /péssim a na opi­
nião de 11% dos eleitores 
que concluíram o primeiro 
grau e de 6% daqueles que 
têm o ensino fundam ental 
incompleto.

No quesito idade, 10% 
dos eleitores entre 40 e 49 
anos acham que o governo 
vai m al e fazem avaliação 
como ruim  ou péssim a na 
pesquisa. Outros 6% dos 
jovens entre 16 e 19 anos 
com partilham  da m esm a 
opinião.

Por fim, a desaprovação 
ao prefeito de Lençóis Pau­
lista quase empata entre ho ­
mens e mulheres ouvidos na 
entrevista da Factual Pesqui­
sas. Dos hom ens entrevista­
dos, 6% dizem que o gover­
no é ruim ou péssimo, índi­
ce bem próximo da avaliação 
feita pelas mulheres (5%).



E D I T O R I A L

Vigiar ou não: eis a questão
C HA R GE

Uma discussão invadiu os 
bastidores e corredores das sa­
las dos líderes e formadores 
de opinião de Lençóis Paulis­
ta: um possível projeto para 
implantar no Município um 
monitoramento através de câ­
meras de vídeo, medida que 
ajudaria a reduzir a criminali­
dade e aumentar o número de 
ocorrências solucionadas pela 
polícia. A notícia pegou muita 
gente de surpresa, inclusive au­
toridades ligadas à segurança 
pública. Muitas discussões fo­
ram levantadas sobre a questão 
e argumentos antagônicos fo­
ram lançados à mesa, mas por 
enquanto não existe acordo. 
Quem é a favor argumenta que 
o sistema vai aumentar a segu­
rança da população. Quem é 
contra diz que as câmeras, além 
de não garantirem queda na 
criminalidade, também confi­
guram uma invasão da priva­
cidade do lençoense. Além dos 
favoráveis e dos contrários, tem 
uma terceira frente -  composta 
basicamente pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) -  que 
diz que não adianta nada o 
sistema ser eficiente ou não, se 
não há condições financeiras 
dele vir a ser implantado.

Funcionar ou não parece ser 
o grande "X" da questão. Nes­
se caso, Lençóis Paulista vai ter 
que proceder da mesma forma 
que agiu na hora de implantar 
outros serviços que ainda não 
existiam no município, como 
a coleta seletiva de lixo, por 
exemplo: será necessária sim, 
a formação de uma comis­
são para visitar outras cidades 
onde o sistema já funciona, 
comparar dados estatísticos

e avaliar de que forma -  se é 
que seria possível -  o serviço 
pode ser adaptado para as ruas 
de Lençóis. Afinal, se a cúpula 
da polícia está interessada em 
investir na região, não se pode 
perder a oportunidade de con­
seguir modernizar a estrutura 
no que se refere à segurança 
pública. Afinal, historicamen­
te sempre estivemos no cora­
ção do sertão paulista, longe 
dos grandes centros políticos 
e econômicos, onde as grandes 
decisões são tomadas e aonde 
as tecnologias de ponta sempre 
chegam primeiro.

Invasão de privacidade sem­
pre foi uma questão delicada. 
Nem todo mundo teria vocação 
para viver em um reality show -  
no estilo do famoso Big Brother 
Brasil, por exemplo -, com equi­
pamentos de vídeo registrando 
o ir e vir 24 horas por dia.

Enfim, é preciso pesar to­
dos os pontos e todos os nós. 
Até porque, se funcionou em 
outros lugares, não necessaria­
mente quer dizer que vai fun­
cionar aqui. E se existe quem 
defenda que o sistema de mo­
nitoramento não derrube os 
índices de criminalidade, com 
certeza também não vai au­
mentar. A questão ainda pro­
mete gerar muito debate, mas 
independente da decisão que 
vá ser tomada, o assunto já 
cumpriu uma excelente missão: 
gerar o debate da população 
com o poder público, sobre o 
melhor caminho a ser seguido 
para o futuro de Lençóis Paulis­
ta. E, sempre é bom lembra que 
a partir do ano que vem cada 
carro terá um chip. Haja priva­
cidade para tanta tecnologia.

A R T I G O
O plebiscito mais famoso

Cristiano Guirado

Antes de mais nada gostaria 
de agradecer a todos os leitores 
que repararam que eu andei su­
mido deste espaço. Explicaria 
porque, mas em outra oportu­
nidade. Agora tenho que falar 
de um assunto que veio à pauta 
nessa semana, mas do qual eu 
já trato faz tempo -  e sou cha­
mado de louco: a interdição da 
rua 15 de Novembro. Horas an­
tes de escrever esse texto me de­
parei com uma enquete sobre a 
questão, que me deixou horro­
rizado. Fico impressionado em 
ver que tem gente se preocupa 
em perguntar a opinião do po­
vo sem saber se é possível. Va­
mos perguntar se o povo não 
quer em Lençóis um estádio do 
tamanho do Maracanã. A res­
posta seria "sim". Seria possível 
construir o tal estádio?

Eu achei que dificilmente vi- 
ria a encontrar uma idéia mais 
estúpida do que interditar por 
praticamente um mês uma das 
ruas mais movimentadas da 
cidade. Mas quando o assun­
to é ser imbecil, o ser humano 
sempre se supera. Eis uma idéia 
ainda mais estúpida do que a 
inicial: fazer da 15 de Novem­
bro um calçadão permanente. 
Pensando bem, acho que para 
o nível cultural do lençoense 
a idéia até que é viável, desde 
que a cidade destrua pelo me­
nos dois terços da sua frota de 
mais de 22 mil veículos.

Não quero mais falar dos 
transtornos de se desviar o 
fluxo daquela rua -  média su­
perior a 900 carros por hora 
-  para as ruas adjacentes para­
lelas (que nem é preciso lem-

brar, não têm estrutura para 
receber esse tráfego). Não 
quero mais falar no atraso de 
vida que assombra Lençóis em 
todo o mês de dezembro, só 
porque meia dúzia de pessoas 
acha que essa medida aumen­
ta as vendas no comércio.

Ainda terei complicações 
por expor meu ponto de vista 
peculiar sobre a capacidade do 
povo de reconhecer o que é 
bom ou ruim. Mas não sou ca­
paz de omitir minha opinião, 
ao contrário de muita gente 
que tem medo de desaprova­
ção popular. Os homens pú­
blicos são eleitos para fazer o 
bem da população. Se for para 
fazer o que o povo quiser, não 
precisa eleger ninguém e isso 
seria até bom porque acabaria 
de súbito a prática comum de 
roubar o dinheiro do contri­
buinte. Se foi eleito não pode 
ter medo de fazer o que consi­
dera melhor, gostem os eleito­
res ou não. Consultar o povo e 
fazer sempre o que a maioria 
quer é fácil demais.

E não abro mais a boca 
para falar disso. Meu medo 
é que apareça algum infeliz 
querendo fazer um plebisci­
to para transformar (ou não) 
em calçadão a porcaria da rua. 
Os plebiscitos deveriam ter o 
efeito invertido, ou seja, me­
dir a preferência do povo e fa­
zer rigorosamente o contrário. 
Lembrem-se que no plebiscito 
mais famoso da história, me­
diado por Pôncio Pilatos, o 
povo mandou soltar Barrabaz 
e matar Jesus Cristo. Precisa 
dizer mais alguma coisa?

Cristiano Guirado é jornalista
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P O V O

Terceira Coluna
CONVÊNIOS

Conforme antecipado 
pelo jornal O  ECO, o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) apresentou dois 
convênios que chamariam 
a atenção na sessão que a 
Câmara faria na noite de 
ontem. O prefeito enviou 
os documentos para que o 
Legislativo aprove a parceria 
com o governo do Estado 
para duas obras importan­
tes do Município.

PONTE
Em um dos convênios, 

é certo o discurso do vere­
ador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho. 
Isso porque a construção 
da ponte ligando a Cecap 
ao Centro do Município é 
uma das principais reivin­
dicações do vereador nesse 
segundo mandato.

CHÃO
O outro convênio a ser 

aprovado pode até ser m o­
tivo de festa. Isso porque 
Marise vai terminar de as­
faltar -  se tudo correr bem, 
ainda em 2006 -  o conjun­
to Maestro Júlio Ferrari. O 
asfalto era um sonho anti­
go dos moradores do bair­
ro que atravessou diversos 
mandatos sem ser concre­
tizado. Agora falta apenas 
a rua Zezinho Padeiro, que 
receberá os últimos três mil 
metros de massa asfáltica 
em breve.

CAMPEÃO
Ouvido pelo jornal O 

ECO, o diretor de Meio Am­
biente, Benedito Martins, 
comentou o serviço muni­
cipal campeão de aprova­
ção por parte dos eleitores: 
a coleta de lixo. "Foi uma 
sensibilidade do atual pre­
feito, que quando assumiu 
sentiu que o tratamento da­
do ao lixo deveria ser revis­
to", lembrou. Segundo Mar­
tins, hoje, seis anos depois, 
o equipamento de coleta 
de lixo foi todo renovado 
e modernizado e o siste­
ma melhor planejado, para 
amenizar também a jornada 
de trabalho dos coletores.

APROVADO
O diretor do SAAE (Serviço 

Autônomo de Água e Esgotos), 
Alexandre Moreno, recebeu 
bem a notícia de que sua área 
estava no topo da lista dos ser­
viços mais bem avaliados pelo 
eleitor lençoense. "Fiquei feliz 
da vida", brincou. Ele lembra 
que o desempenho acompa­
nha o resultado das últimas 
pesquisas, quando a autarquia 
sempre foi bem avaliada pela 
população. "Isso se deve a 
um trabalho em equipe, com 
a dedicação dos funcionários 
e muito critério", explicou. 
"Mas não é uma boa avaliação 
que vai nos acomodar. Acho 
que ainda temos muito o que 
melhorar", completa.

REPROVADO
Já o responsável pelo pior 

setor avaliado, o diretor de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair Tonio- 
lo, o Rocinha, ressalta que a in­
segurança com relação ao em­
prego não é exclusividade len- 
çoense. "Os números mostram 
que somos uma cidade em de­
senvolvimento, com mais con­
tratações que demissões e mais 
abertura de empresas do que 
fechamentos", destaca. "Muita 
gente não consegue abertura 
no mercado por uma série de 
fatores, como a falta de qualifi­
cação", continua.

MACIÇO
Segundo Rocinha, a cidade 

está atenta e investe para ame­
nizar o desemprego. "Damos 
um apoio maciço ao empreen- 
dedorismo e fizemos parcerias 
com Sebrae. Ou seja, fizemos 
a lição de casa", garante.

MESA REDONDA
Uma reunião na ACIB (As­

sociação Comercial e Indus­
trial de Bauru) tratou da im­
plantação de monitoramen­
to de segurança nas cidades 
da região. Dos 19 prefeitos 
convidados, apenas quatro 
compareceram: José Antonio 
Marise (PSDB), de Lençóis 
Paulista, Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), de Macatuba, 
Ivana Camarinha (PV), de Pe­
derneiras, e Paulo Podanosk 
(PSDB), de Arealva.

RELÓGIOS
Marise chegou com 15 

minutos de atraso. Coolidge 
foi chamado para compor a 
mesa, mas avisou que não se­
ria possível porque não con- 
seguiria acompanhar a reu­
nião até o final. O encontro 
aconteceu entre 9h e 11h30.

NEGOCIADO
Em Macatuba, o chefe de 

Gabinete do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), 
José Aurélio Paschoal, defen­
deu a total reconstrução do 
'Memorial aos Pracinhas', 
monumento erguido em 
homenagem aos soldados 
macatubenses que lutaram 
na Segunda Guerra Mundial. 
Segundo ele, antes de acionar 
a picareta, foi realizada uma 
reunião com os familiares dos 
soldados, que aprovaram um 
monumento mais moderno.

ENGENHEIRO
A prefeitura de Macatuba 

conta apenas com um enge­
nheiro no seu quadro de fun­
cionários, mas se depender 
do secretário Administrativo 
e Financeiro, José Carlos Fer­
reira (PFL), não haverá so­
brecarga de trabalho. É que 
Ferreira anda brincando de 
engenheiro ultimamente. A 
reforma do antigo Macatuba 
Hotel, que vai sediar a prefei­
tura, é ele quem coordena.

INDECISO
Para quem espera que a 

obra termine logo, só tem 
um problema. Reza a lenda 
que Ferreira até que tem bo­
as idéias, mas quer fazer uma 
modificação na obra todo 
santo dia. Se a nova prefeitura 
não ficar pronta até o final de 
dezembro, como previsto, em 
quem deve recair a culpa?

CUMPRIU
O deputado estadual Luís 

Carlos Gondim (PPS) prometeu 
que iria a Macatuba exclusiva­
mente para dar os parabéns ao 
Controlador de Gastos da prefei­
tura, Osnil Grecco (PV), o Branco, 
e cumpriu a promessa. Na sexta- 
feira 24, ele passou para comer 
um pedaço de bolo, com ami­
gos e correligionários.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
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Com o fechamento do Auto Posto Amili, no cruzamento da avenida Jácomo Nicolau Pacola com a Rua 
César Giacomini, os motociclistas cortam caminho pelo antigo posto em alta velocidade ao invés de es­
perar o semáforo abrir. A desobediência às leis de trânsito é freqüente. Muretas nem bem são colocadas e 
logo destruídas. O problema é que os motociclistas dividem o espaço com pedestres, inclusive crianças.

"Acho muito bom colocar 
câmeras na cidade. É de 
grande importância por­
que assim dá para perce­
ber quem são as pessoas 
que agem corretamente na 
cidade e os que aprontam".

Manoel da Silva, 
aposentado

FRASES

"No pen­
samento 
da polícia 
em primei 
ro lugar 
vem o co­
letivo, de­
pois o in­
dividual",
Major Nelson Garcia, ontem, 
em reunião onde foi discutido 
a importância da instalação de 
câmeras de vídeo no combate à 
criminalidade

PARA PENSAR

" A verdadeira 
compaixão é livre 
de vinculações"

"Acho bom o monito­
ramento na cidade por 
meio de câmeras de ví­
deo. Acredito que isso vá 
gerar segurança para a 
população".
Onório Gonçalves Viana,

trabalhador rural

"Acho que será melhor 
para o município colocar 
câmeras em alguns pon­
tos da cidade, assim dá 
para analisar a cidade e 
administrar o vandalismo 
que cresce nos finais de 
semana. Esse monitora­
mento vai dificultar a 
ação dos vândalos".

Paulo Roberto 
Moreira, gari

Dalai-Lama

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
mailto:assinatura@jornaloeco.com.br


b o r e b i
Fotos: Fernanda Benedetti

Fim de festa
Terminou no domingo 26, a 9  ̂ Festa do Peão de Boiadeiro 
de Borebi; peão Fabrício Alves, de Agudos e que compete nos 
Estados Unidos, foi o grande vencedor do rodeio em touros

Kátia Sartori

Shows e rodeios com ar­
quibancadas lotadas todos 
os dias. Terminou no domin­
go 26, a 9® Festa do Peão de 
Boiadeiro de Borebi. O evento 
começou na quinta-feira 23, 
no recinto Antonio Sanches 
Tosta, com entrada de graça.

Segundo o prefeito Luiz 
Antonio Finotti (PTB), a festa 
ocorreu dentro do que era es­
perado, com bom público em 
todos os dias. "Não vou nem 
dizer que foi boa. Foi excelen­
te", avaliou. De acordo com a 
comissão organizadora, cerca 
de 12 mil pessoas passaram 
pela festa nos quatro dias. O 
melhor público foi no sábado. 
A estimativa do prefeito é de 
que cinco mil pessoas tenham 
passado pela festa.

A programação musical da 
festa começou com show da 
dupla Ruan e Roby na quinta- 
feira 23. Na sexta-feira 24, teve 
o grupo Manos Country e, no 
sábado, show com a dupla ser­
taneja William e Maicon. No 
domingo não teve show.

Outras atrações da festa, 
além da praça de alimenta­
ção e do parque de diversões, 
foi o rodeio em carneiros, 
que entrou na programação 
pela primeira vez este ano, e 
o rodeio em touros. O peão 
internacional Fabrício Alves, 
ficou com o primeiro lugar 
e o prêmio de R$ 3 mil. Ele 
somou 331 pontos.

Segundo a comissão or­
ganizadora, Alves é natural 
de Agudos e tem amigos em 
Borebi. O peão, que é um dos 
nomes que representa o Bra­
sil em competições nos Esta­
dos Unidos, já esteve entre os 
quatro primeiros colocados 
em Barretos.

O rodeio em touros distri­
buiu R$ 8,8 mil em prêmios 
no rodeio de touros. Além 
de R$ 3 mil para o vencedor 
Fabrício Alves, o peão Flávio 
Morais, de Maracaí, fez 330 
pontos, ficou com o segundo 
lugar e o prêmio de R$ 2 mil. 
O terceiro colocado foi João 
Ricardo Vieira, de Itatinga, 
com 313 pontos. Ele recebeu 
R$ 1,5 mil. Alessandro An­

drade, de São Pedro do Turvo, 
fez 310 pontos, levou o quarto 
lugar e o prêmio de R$ 1 mil. 
O quinto colocado foi o peão 
Luís Augusto Gaspar, de Pira- 
tininga, com 308 pontos. Ele 
levou para casa R$ 800.

Da sexta a décima coloca­
ção, os competidores recebe­
ram R$ 100. Pela ordem os 
vencedores foram Cristiano 
Nogueira, de Umuarama, 
(PR), com 248 pontos, Patri- 
ck Rocha, de Rio Claro, com 
233 pontos, Fábio Rogério, 
de Ourinhos, com 226 pon­
tos, Daniel Franco Miranda, 
de Taquarituba, com 225 
pontos, e por último, Lu­
ís Gustavo Cozini, de Tupã, 
com 223 pontos.

O prefeito Finotti disse 
em entrevistas anteriores que 
a festa estava estimada em de 
R$ 55 e que havia solicitado 
ao deputado federal Ricardo 
Izar (PTB) a liberação de uma 
verba no valor de R$ 50 mil, 
do Ministério dos Esportes. O 
próximo passo da comissão 
organizadora é sentar e reali­
zar o balanço da festa.

Maior público da Festa de Peão de Borebi foi 
no sábado, festa terminou no domingo

resu lta d o  do  ro d eio

c la ssific a ç ã o NOME/ CIDADE po n tos prêm io
1° lugar Fabrício Alves / Agudos 331 R$ 3mil
2° lugar Flávio Morais/ Maracaí 330 R$ 2mil
3° lugar João Ricardo Vieira/ Itatinga 313 R$ 1,5 mil
4° lugar Alessandro Andrade/S.Pedro do Turvo 310 R$ 1 mil
5° lugar Luís Augusto Gaspar/ Piratininga 308 R$ 800
6° lugar Cristiano Nogueira/ Umuarama (PR) 248 R$ 100
7° lugar Patrick Rocha/ Rio Claro 233 R$ 100
8° lugar Fábio Rogégio/ Ourinhos 226 R$ 100
9° lugar Daniel Franco Miranda/ Taquarituba 225 R$ 100
10° lugar Luís Gustavo Cozinhi/ Tupã 223 R$ 100

M A C A T U B A

Semifinalistas do futsal 
saem na quinta-feira

Dois jogos marcados 
para a quinta-feira 30 deci­
dem os semifinalistas da 2® 
Copa Municipal de Futsal, 
promovida pela secretaria 
de Esportes de Macatuba. Às 
19h, o M.M. Meduza entra 
em quadra contra o Grêmio. 
Depois tem Valência e Mar- 
siniuk. Os jogos acontecem 
no ginásio de Esportes Brasí- 
lio Artioli.

Na última rodada, reali­
zada no sábado 25, o San-

ta Cruz, que havia estreado 
com derrota para o Valência, 
venceu o Marsiniuk por 6 a 
5. Outro time que conseguiu 
reverter a situação foi o Jar­
dim Bocayuva, que perdeu 
na estréia para o M.M. Me- 
duza, mas goleou o Grêmio 
por 5 a 2 no sábado.

Por enquanto, a disputa 
está embolada e, dependen­
do dos resultados, pode ser 
decidida pelo número de 
gols marcados. No grupo C,

M.M. Meduza e Jardim Bo- 
cayuva estão empatados em 
três pontos. Grêmio ainda 
não venceu na segunda fase, 
mas entra em quadra quinta- 
feira. No grupo D, a situação 
é parecida. Valência e Santa 
Cruz dividem a liderança 
com três pontos e Marsiniuk 
luta para entrar na briga no 
jogo de quinta-feira.

Garantem vaga na semi­
final os dois primeiros colo­
cados em cada chave.

Vão até sexta-feira as inscrições 
para cursos profissionalizantes

Termina na sexta-fei­
ra 1° as inscrições para 
cursos profissionalizantes 
no Cemp/Senai (Centro 
M unicipal Profissionali- 
zante/Serviço Nacional da 
Indústria) em Macatuba. 
Ao todo, são oferecidas 90 
vagas: 12 para comandos 
eletromecânicos, costu-

ra industrial, eletricidade 
industrial, m ecânica de 
autos, m ecânica geral no 
período da noite, 12 va­
gas para desenho técnico 
mecânico no período da 
tarde, 20 vagas para in ­
form ática e oito vagas pa­
ra autocad no período da 
noite. O curso de autocad

é o único em que é cobra­
da mensalidade.

Para as inscrições não é 
cobrada nenhum a taxa. As 
vagas serão preenchidas 
por meio de processo se­
letivo, m arcado para o dia 
6 de dezembro. O único 
requisito é ter concluído o 
ensino fundam ental.
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Inscrições Baixas Montante a 
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PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00
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Órgãos/Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Fundação Pública “Y” 0,00
Empresa Púb. Dependente “Z” 0,00

TOTAL: 22.027,00 153.387,64 68.307,80 0,00 0,00 0,00 192.028,44 51.694,00 532.569,89

Prefeito Municipal 
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V a l o r e s  e x p r e s s o s  e m  R $

R E C E I T A S  C O R R E N T E S N O V E M B R O D E Z E ^ R O J A N E I R O F E V E R E I R O M A R Ç O A B R I L M A I O ^ N H O ^ L H O A G O S T O S E T E M B R O
D E  R E F :  

O U T U B R O
T O T A L

A p u r a ç ã o  B i m e s t r e  

A n t e r i o r

P r e v i s ã o

a t u a l i z a d a d a

E x e r c í c i o

A D M I N I S T R A Ç Ã O  D I R E T A 1 .0 1 3 .7 9 1 ,6 1 1 .2 3 1 .5 7 3 ,5 3 9 6 7 .5 6 1 ,9 3 8 9 4 .4 6 9 ,7 2 9 9 0 .3 4 0 ,2 1 8 4 7 .0 0 9 ,1 9 1 .1 2 0 .4 7 5 ,9 7 9 1 8 .8 1 6 ,7 6 9 5 9 .2 7 3 ,9 9 8 6 2 .8 4 6 ,5 7 9 9 9 .0 4 1 ,2 1 9 3 3 .4 5 3 ,3 4 1 1 .7 3 8 .6 5 4 ,0 3 1 1 .5 8 1 .0 9 4 ,9 6 1 1 .1 7 4 .7 5 0 ,0 0

A D M I N I S T R A Ç Ã O  I N D I R E T A 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

A u t a r q u i a s 0 ,0 0

F u n d a ç õ e s  P ú b l i c a s 0 ,0 0

E m p r e s a s  E s t a t a i s  D e p e n d e n t e s 0 ,0 0

S u b t o t a l 1 .0 1 3 .7 9 1 ,6 1 1 .2 3 1 .5 7 3 ,5 3 9 6 7 .5 6 1 ,9 3 8 9 4 .4 6 9 ,7 2 9 9 0 .3 4 0 ,2 1 8 4 7 .0 0 9 ,1 9 1 .1 2 0 .4 7 5 ,9 7 9 1 8 .8 1 6 ,7 6 9 5 9 .2 7 3 ,9 9 8 6 2 .8 4 6 ,5 7 9 9 9 .0 4 1 ,2 1 9 3 3 .4 5 3 ,3 4 1 1 .7 3 8 .6 5 4 ,0 3 1 1 .5 8 1 .0 9 4 ,9 6 1 1 .1 7 4 .7 5 0 ,0 0

(  -  ) D E D U Ç Õ E S

R e c e i t a s  T r a n s f .  I n t r a g .  A d m .  D i r / I n d . e  F u n d . 0 ,0 0

C o n t r i b .  S e r v .  R e g . P r ó p r . P r e v i d ê n c i a 0 ,0 0

C o m p e n s a ç ã o  F i n a n c . e n t r e  R e g .  P r e v . 0 ,0 0

F U N D E F 7 0 .2 5 0 ,1 3 9 1 .0 7 9 ,1 2 5 8 .0 5 3 ,2 0 8 3 .5 0 2 ,2 0 6 7 .2 5 0 ,5 7 6 9 .8 6 1 ,0 4 8 1 .9 5 2 ,1 3 7 3 .6 9 4 ,5 0 6 9 .1 0 3 ,3 9 6 8 .2 6 4 ,7 0 6 7 .3 6 6 ,7 8 6 5 .3 9 0 ,0 0 8 6 5 .7 6 7 ,7 6 8 4 5 .7 0 6 ,8 8

A n u l a ç ã o  d e  R e s t o s  a  P a g a r 0 ,0 0

O u t r a s 0 ,0 0

0 ,0 0

S u b t o t a l 7 0 .2 5 0 ,1 3 9 1 .0 7 9 ,1 2 5 8 .0 5 3 ,2 0 8 3 .5 0 2 ,2 0 6 7 .2 5 0 ,5 7 6 9 .8 6 1 ,0 4 8 1 .9 5 2 ,1 3 7 3 .6 9 4 ,5 0 6 9 .1 0 3 ,3 9 6 8 .2 6 4 ,7 0 6 7 .3 6 6 ,7 8 6 5 .3 9 0 ,0 0 8 6 5 .7 6 7 ,7 6 8 4 5 .7 0 6 ,8 8 0 , 0

R E C E I T A  C O R R E N T E  L Í Q U I D A 9 4 3 .5 4 1 ,4 8 1 .1 4 0 .4 9 4 ,4 1 9 0 9 .5 0 8 ,7 3 8 1 0 .9 6 7 ,5 2 9 2 3 .0 8 9 ,6 4 7 7 7 .1 4 8 ,1 5 1 .0 3 8 .5 2 3 ,8 4 8 4 5 .1 2 2 ,2 6 8 9 0 .1 7 0 ,6 0 7 9 4 .5 8 1 ,8 7 9 3 1 .6 7 4 ,4 3 8 6 8 .0 6 3 ,3 4 1 0 .8 7 2 .8 8 6 ,2 7 1 0 .7 3 5 .3 8 8 ,0 8 1 1 .1 7 4 .7 5 0 ,0 0

Prefeito  M unicipal C ontabilista -  CRC N° R esponsável pelo Controle Interno 
José P io de O liveira Sérgio R oberto Leite A lcides Lourenço de S iqueira

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
M UNICÍPIO  DE AREIÓ PO LIS  
5° BIM ESTRE DE 2006

V a l o ~ r e s  e x p r e s s o s  e m  R $

Cód.
F unção

Cód.
Subf.

D E SPE SA S D otação  A nual 5° B IM E ST R E A cum ulado
Funções/Subfunções Inicial A tualizada E m penhado L iquidado E m penhado L iqu idado a em penhar

1 0 L E G IS L A T IV O 460 .000 ,00 460 .000 ,00 41.833 ,08 41.833 ,08 216.098 ,10 216.098 ,10 243.901 ,90

1 31 A ç ã o  L e g is la t iv a 460 .000 ,00 460 .000 ,00 41.833 ,08 41.833 ,08 216.098 ,10 216.098 ,10 243.901 ,90

4 0 A D M IN IS T R A Ç Ã O 1.005.000,00 1.064.621,00 172.189,32 168.204,59 998.224 ,92 941.033 ,47 66.396,08

4 122 A d m in is t r a ç ã o  G e ra l 100.000,00 95.200,00 14.557,40 14.557,40 75.391,09 75.391,09 19.808,91

4 123 A d m in is t r a ç ã o  F in a n c e ir a 905.000 ,00 969.421 ,00 157.631,92 153.647,19 922.833,83 865.642,38 46 .587 ,17

8 0 A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L 516.000 ,00 562.480 ,00 79.446,75 79.446,75 506.477 ,16 501.136 ,06 56.002,84

8 243 A ss is t .  à  C r ia n ç a  e  a o  A d o le s c e n te 201.000 ,00 20.000,00 3.500,00 3.500,00 19.099,00 19.099,00 901,00

8 244 A s s is tê n c ia  C o m u n i tá r ia 315.000 ,00 542.480 ,00 75.946,75 75.946,75 487 .378 ,16 482 .037 ,06 55.101,84

9 0 P R E V ID Ê N C IA  S O C IA L 350.000 ,00 309.980 ,34 32.283,12 32.283,12 247.008 ,98 247.008 ,98 62.971,36

9 271 P re v id ê n c ia  B á s ic a 350.000 ,00 309.980 ,34 32.283,12 32.283,12 247.008 ,98 247.008 ,98 62.971,36

10 0 S A Ú D E 1.350.000,00 2.289 .081 ,56 303.197 ,49 310.682,54 2 .004 .495 ,50 1.992.380,62 284.586 ,06

10 302 A s s is tê n c ia  H o s p i ta la r  e  A m b u la to r ia l 1 .350.000,00 2.289 .081 ,56 303.197 ,49 310.682,54 2 .004 .495 ,50 1.992.380,62 284.586 ,06

11 0 T R A B A L H O 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

11 331 P ro te ç ã o  e  B e n e f íc io s  a o  T ra b a lh a d o r 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

12 0 E D U C A Ç Ã O 5.464 .000 ,00 5.496.418,91 699.298 ,97 762.313,51 4 .721 .750 ,60 4 .705 .160 ,86 774.668,31

12 361 E n s in o  F u n d a m e n ta l 4 .479 .000 ,00 4.366.961,91 540.469 ,09 603.483,63 3.774.536,71 3.762 .791 ,77 592.425 ,20

12 365 E d u c a ç ã o  In fa n t i l 770.000 ,00 842.007,00 101.615,04 101.615,04 729.070,98 724.226 ,18 112.936,02

12 366 E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s 10.000,00 78.000,00 18.241,58 18.241,58 61.968,51 61.968,51 16.031,49

12 367 E d u c a ç ã o  E s p e c ia l 100.000,00 119.500,00 18.780,00 18.780,00 89.535,00 89.535,00 29.965,00

12 306 A lim e n ta ç ã o  e  N u tr iç ã o 105.000,00 89.950,00 20.193,26 20.193,26 66.639,40 66.639,40 23.310,60

13 0 C U L T U R A 70.000 ,00 7 .680,00 1.200,00 1.200,00 4 .980 ,00 4 .980 ,00 2.700,00

13 392 D ifu s ã o  C u ltu r a l 70 .000 ,00 7 .680,00 1.200,00 1.200,00 4 .980 ,00 4 .980 ,00 2.700,00

15 0 U R B A N IS M O 780.000 ,00 955.006 ,16 79.977,25 107.735,06 865.520,37 718.632,83 89.485,79

15 451 In f r a -E s t ru tu r a  U rb a n a 285.000 ,00 210.976 ,02 0,00 27.444,00 210.976 ,02 93.584,02 0,00

15 452 S e rv iç o s  U rb a n o s 495 .000 ,00 744.030 ,14 79.977,25 80.291,06 654.544,35 625.048,81 89.485,79

16 0 H A B IT A Ç Ã O 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

16 482 H a b ita ç ã o  U rb a n a 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

17 0 S A N E A M E N T O 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

17 511 S a n e a m e n to  B á s ic o  R u ra l 5 .000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

18 0 G E S T Ã O  A M B IE N T A L 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

18 541 P re s e rv a ç ã o  e  C o n s e rv a ç ã o  A m b ie n ta l 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

20 0 A G R IC U L T U R A 65.000 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

20 601 P ro m o ç ã o  d a  P ro d u ç ã o  V e g e ta l 65 .000 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

22 0 IN D Ú S T R IA 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

22 661 P ro m o ç ã o  In d u s tr ia l 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23 0 C O M É R C IO  E  S E R V IÇ O S 32 .000 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23 695 T u r is m o 32 .000 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

26 0 T R A N S P O R T E 110.000,00 808,00 0,00 0,00 808,00 808,00 0,00

26 782 T ra n s p o r te  R o d o v iá r io 110.000,00 808,00 0,00 0,00 808,00 808,00 0,00

27 0 D E S P O R T O  E  L A Z E R 110.000,00 121.385,03 12.556,79 13.217,93 106.522,85 106.093,91 14.862,18

27 813 L a z e r 110.000,00 121.385,03 12.556,79 13.217,93 106.522,85 106.093,91 14.862,18

28 0 E N C A R G O S  E S P E C IA IS 80.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0 99 R e s e rv a  d e  C o n tin g ê n c ia 80.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 10 .600.000,00 11 .267.461,00 1.421 .982 ,77 1.516.916,58 9 .671 .886 ,48 9.433 .332 ,83 1.595.574,52

Prefeito Municipal Contabilista — CRC N° Responsável pelo Controle Interno 
José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9



s a u d a d e s

Comunidade em luto
Infarto mata o empresário Devanir Moretto aos 52 anos na madrugada de sexta- 
feira para o sábado 25; ele passou mal durante a festa de casamento da filha

Fotos: Fernanda Benedetti
Cristiano Guirado

Morreu na madrugada de 
sexta-feira para sábado, o em­
presário lençoense Devanir 
Moretto, 52 anos, depois de 
sofrer dois infartos. Ele passou 
mal durante a festa de casa­
mento da filha e era um dos 
sócios da empresa Moretto 
Materiais para Construção.

Segundo familiares, o em­
presário havia acabado de par­
ticipar da cerimônia de casa­
mento da filha mais velha, na 
paróquia Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, e durante a festa, no 
Salão Paroquial do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, 
passou mal. Eram pouco mais 
de 22h quando ele se queixou 
de dores no peito e falta de ar.

Moretto chegou a ser so­
corrido por amigos e levado 
ao Centro Médico da Unimed, 
onde foi atendido e interna­
do. Sofreu duas paradas car­
díacas, mas foi ressuscitado e 
encaminhado à UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva). Pouco 
depois da meia-noite, o em­
presário não resistiu e fale­
ceu. O corpo foi sepultado na 
tarde de sábado no cemitério 
municipal Alcides Francisco. 
O enterro foi acompanhado 
por dezenas de amigos.

Conhecido pelo espírito 
brincalhão, Devanir Moretto 
era um empresário tradicio­
nal do comércio lençoense. 
Começou a trabalhar ainda 
criança, aos 12 anos, na em­
presa do pai. Formado em 
contabilidade, depois se tor­
nou o gerente da loja.

Na tarde do sábado 25, familaires deram o último adeus ao empresário Devanir Moretto

Moretto não se limitou 
às atividades da empresa e 
sempre esteve envolvido em 
diversas atividades na comu­
nidade. Apaixonado por es­
portes -  corintiano fanático 
- , por duas gestões foi diretor 
esportivo do CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo) e par­
ticipava da chapa recém-re- 
eleita pelos sócios do clube, 
na semana passada.

Em meados da década de 
70, foi goleiro das categorias 
de base do CAL (Clube Atlé­

tico Lençoense) e chegou a 
tentar a profissionalização no 
esporte. Fez testes em equipes 
de ponta na época, como o 
Guarani, de Campinas. Ain­
da na área esportiva, nos úl­
timos tempos fazia parte de 
dois clubes de esporte ama­
dor, Caetés e São Rafael.

Membro de uma igreja 
evangélica, Moretto também 
fazia trabalhos comunitários. 
Nessa área, liderava treina­
mentos de grupos de jovens 
em atividades espirituais e

era o organizador das obras 
de construção de um prédio 
para a igreja.

Devanir Morreto dei­
xa quatro filhos -  Daniele, 
Daniel, Danilene e Marcos 
-  e saudades nos mais pró­
ximos. "Era uma pessoa mui­
to queria e que tinha muitos 
amigos", afirma o irmão e 
empresário Hélvio Moretto. 
"Nos últimos dias recebe­
mos muitas manifestações 
de amigos e de pessoas que 
gostavam dele", completa.

e d u c a ç ã o

Programa Família 
Presente tem  
encontro am anhã

A Diretoria de Educação 
de Lençóis Paulista realiza 
amanhã, dia 29 de novem­
bro, o quarto encontro do 
Programa Família Presente, 
às 19h30, no Ubirama Tênis 
Clube (UTC). O tema discu­
tido será "A manutenção dos 
relacionamentos".

O principal objetivo do 
programa é capacitar pais e 
educadores interessados em 
estimular as relações inter­
pessoais com seus filhos e 
alunos. O desenvolvimento 
das palestras do programa 
está a cargo do instituto Ani­
ma Mundi para o desenvol­
vimento humano e social,

uma instituição sem fins lu­
crativos que desenvolve pro­
gramas educacionais visan­
do o desenvolvimento do 
potencial humano, o forta­
lecimento das comunidades 
e o desenvolvimento social.

Este é o segundo ano 
que o programa é realizado 
em Lençóis. Neste ano, fo­
ram quatro encontros, nos 
quais foram discutidos co­
mo a imagem que temos de 
nossos filhos influencia o 
futuro deles, a magia do re­
forço positivo no lar, e pre­
venção e resolução pacífica 
de conflitos. (com assesso- 
ria de imprensa)

I MP OSTO d e  r e n d a

Declaração de isento 
termina na quinta-feira

Termina na quinta-fei­
ra, dia 30, o prazo para a 
Declaração Anual de Isen­
to. Deve apresentar a decla­
ração quem recebeu até R$ 
13.968 em 2005. As pesso­
as que já tiveram o núme­
ro de seu CPF (Cadastro de 
Pessoas Físicas) incluído 
em alguma declaração do 
Imposto de Renda 2005, 
na condição de cônjuge ou 
dependente, não precisam 
prestar contas.

A declaração pode ser 
feita nas casas lotéricas, 
Banco do Brasil e nos cor­
respondentes bancários 
da Caixa e BB. Nesses lo­
cais é cobrada taxa de R$ 
1,00. O documento pode

ser entregue também nos 
Correios, ao custo de R$ 
2,40, ou gratuitamente 
pela internet, na página 
da Receita (www.receita. 
fazenda.gov.br).

Quem não fizer a decla­
ração ficará com o CPF em 
situação pendente. Após 
dois anos o documento é 
suspenso. O contribuinte 
que tiver o CPF suspen­
so não poderá constituir 
empresa, abrir conta em 
banco, obter empréstimos, 
participar de concursos 
públicos, tirar passaporte, 
receber aposentadoria, re­
ceber prêmios de loterias, 
receber aposentadoria, en­
tre outros.

MUSI CA
Estréia de Big Band empolga 
maestro Marcelo Maganha

Estréia a Big Band agradou o público na noite de sexta

Foi um sucesso a estréia 
da banda Big Band na noite 
de sexta-feira 24 na Casa da 
Cultura "Professora Maria 
Bove Coneglian", em um 
evento que compôs o calen­
dário especial em homena­
gem à Semana da Música. A 
apresentação deixou muito 
satisfeito o líder do grupo, o 
maestro Marcelo Maganha. 
"Tivemos um bom público 
e quem foi à apresentação 
gostou bastante", afirmou. 
"A sonoridade também fun­
cionou muito legal na Casa 
da Cultura", completa.

A Big Band é um grupo 
formado por músicos da Or­
questra Municipal de Sopros 
de Lençóis Paulista. Dos 45 
músicos, 18 participam do 
novo projeto e já têm nas 
pastas de partituras um reper­
tório selecionado especifica­
mente para essa modalidade 
musical. Basicamente, o con­

junto é composto por trom­
pete, saxofones e trombones, 
e o conjunto de instrumentos 
chamados de "cozinha" -  co­
mo a bateria, por exemplo.

Com o primeiro concer­
to concretizado, o maestro 
Marcelo Maganha lembra 
que a Big Band está aberta 
à convites. "A gente agora 
espera convites para se apre­
sentar em eventos. Estamos 
abertos às propostas", diz. 
Ainda não há novas apre­
sentações agendadas.

O estilo Big Band é bem 
antigo, mas só ganhou força 
e aceitação na década de 40, 
com a Orquestra de Glen 
Miller e, mais recentemen­
te, ganhou ainda mais a mí­
dia com a orquestra de Ray 
Conif. No Brasil, uma das 
Big Bands mais conhecidas 
é a Orquestra Tabajara, que 
tem a formação igual à Big 
Band lençoense.

Câmara Municipal 
de Areiópolis

O Presidente da Câmara Municipal de Areiópolis, no uso de suas atribuições,

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL MANTEVE E ELE PROMUL­
GA, NOS TERMOS DO ARTIGO 54 § 6° DA LEI ORGÂNICA DO MUN- 
CIPIO DE AREIÓPOLIS, C.C. ARTIGO 243 DO REGIMENTO INTERNO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, PROMULGA A SEGUINTE 
LEI:

LEI N°. 1.422/2006

“Altera a redação dos dispositivos que menciona da Lei Municipal n"1.396 
de 26 de agosto de 2005 que Dispõe sobre a diária para as despesas de 
viagem dos servidores municipais”.

Autoria: ADRIANO ROMUALDO DE OLIVEIRA

Artigo 1°)- Ficam alterados o artigo 1°, bem como o parágrafo 1° da Lei Mu­
nicipal n°. 1396 de 26 de agosto de 2005, que passam a vigorar com a seguinte 
redação:

“Artigo 1°)- Os motoristas do quadro de servidores do Município de Areiópo­
lis, terão direito ao recebimento de uma diária no valor de R$10,00 (dez reais), 
independente de comprovação de despesas, quando realizarem viagens fora do 
Município, com duração superior ou igual a 05 (cinco) horas.

§ 1°- O Motorista que realizar viagem superior ou igual a 10 (dez) horas, fará 
jus à diária no valor de R$ 20,00 (vinte reais)”.

§ 2°-.,

Artigo 3°)- As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação 
orçamentária vigente.

Artigo 4°)- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario.

Areiópolis, 27 de novembro de 2006.

ALIRIO DOS SANTOS 
PRESIDENTE

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
5° BIMESTRE DE 2006 Valores expressos em R$

PODERES/ÓRGÃOS
Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada Acumulado (3)=(1- 

2)
% = (3) / Total 

(1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 1.809.837,23 8.971.340,19 1.421.982,77 9.671.886,48 1.516.916,58 9.433.332,83 -700.546,29 -7,81%

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Autarquia “X” 0,00 0,00%

Fundação “Y” 0,00 0,00%

Empresa Pública Dependente “Z” 0,00 0,00%

TOTAIS: 1.809.837,23 8.971.340,19 1.421.982,77 9.671.886,48 1.516.916,58 9.433.332,83 -700.546,29 -7,81%

*Prefeitura e Câmara

Prefeito Municipal 
José Pio de Oliveira

Contabilista -  CRC N°
Sérgio Roberto Leite 

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

Responsável pelo Controle Interno 
Alcides Lourenço de Siqueira

http://www.receita
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO 
DO EDITAL 32-2006 

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: 99-2006 ÓRGÃO: 

Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação 
de serviços de divulgação e publicidade dos 
atos oficiais da prefeitura MODALIDADE: 
Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 
15/12/06 14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDI­
TAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a 
T.P. 31-2006, do tipo menor preço. Os in­
teressados em participar deverão cadastrar- 
se na Prefeitura de Macatuba, até 12/12, às 
16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 
27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, po­
derá ser lido e obtido no Setor de Licitações, 
na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 
11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias 
úteis. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas no endereço acima ou pelo telefone 
(14)3298-9811/3298-9832

Macatuba, 27 de novembro de 2.006 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO 

DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 

PROCESSO: 93-2006 CONTRATO:105- 
2006 CONTRATADA: AMBIENTAL
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 
LTDA VALOR: R$ 37.440,00 ASSINATU­
RA: 27/11/06 OBJETO: serviços especiali­
zados de segurança e medicina do trabalho 
VIGÊNCIA: 12 meses MODALIDADE: 
Tomada de Preços (27-2006) PROPONEN­
TES: 02.

Macatuba, 27 de novembro de 2.006. 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
5° BIMESTRE DE 2006 
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R $

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período Exercício 
AnteriorAnual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 10.370.000,00 0,00 6.939.500,00 1.799.737,77 8.788.850,38
Receitas de Capital 230.000,00 0,00 20.000,00 10.099,46 182.489,81

Subtotal: 10.600.000,00 0,00 6.959.500,00 1.809.837,23 8.971.340,19 0,00
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 10.600.000,00 0,00 6.959.500,00 1.809.837,23 8.971.340,19 0,00

DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 9.772.850,00 1.461.781,13 8.838.000,19
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00

Subtotal 9.772.850,00 0,00 0,00 1.461.781,13 8.838.000,19 0,00
Despesas de Capital 827.150,00 55.135,45 595.332,64
(-) Deduções 172.000,00 0,00 0,00 26.120,45 150.811,54 0,00

Amortização de Dívida 172.000,00 26.120,45 150.811,54
Concessão de Empréstimos
Aquisição de Título de Capital já Integralizado
Subtotal 655.150,00 0,00 0,00 29.015,00 444.521,10 0,00

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 10.428.000,00 0,00 0,00 1.490.796,13 9.282.521,29 0,00
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 172.000,00 0,00 6.959.500,00 319.041,10 -311.181,10 0,00

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc. 
Anterior (A)

Bimestre Anterior 
(B)

Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 1.425.694,76 1.425.694,76 1.425.694,76
II. Deduções:(*) 173.039,43 548.875,52 748.838,52

Ativo Disponível 262.644,48 600.569,52 800.532,52
Haveres Financeiros 85.809,59 0,00 0,00
(-) Restos a Pagar Processados 175.414,64 51.694,00 51.694,00

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 1.252.655,33 876.819,24 676.856,24
IV. Receita de Privatizações
V. Passivos Reconhecidos
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF)

Prefeito Municipal 
José Pio de Oliveira

Contabilista -  CRC N°
Sérgio Roberto Leite 

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

Responsável pelo Controle Interno 
Alcides Lourenço de Siqueira

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 
MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS
5° BIMESTRE DE 2006 V,Valores expressos em R $

RECEITAS Previsão anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 1 0 .3 7 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 .3 7 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 .7 9 9 .7 3 7 ,7 7 6 .9 3 9 .5 0 0 ,0 0 8 .7 8 8 .8 5 0 ,3 8 1 .5 8 1 .1 4 9 ,6 2

Tributárias 3 8 5 .0 0 0 ,0 0 3 8 5 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 3 7 . 2 3 8 ,2 2 2 9 3 . 0 0 0 ,0 0 2 9 3 .5 3 3 ,5 8 9 1 .4 6 6 ,4 2

Impostos 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 2 7 . 6 4 9 ,6 3 2 0 7 . 0 0 0 ,0 0 2 3 3 .2 2 2 ,4 7 2 6 .7 7 7 ,5 3

IPTU 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 8 .2 0 1 ,4 0 1 1 2 .0 0 0 ,0 0 5 7 .5 6 3 ,8 9 6 2 .4 3 6 ,1 1

ISSQN 3 0 . 0 0 0 ,0 0 3 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 7 . 6 3 5 ,5 0 2 3 . 0 0 0 ,0 0 5 7 .4 3 1 ,4 6 - 2 7 .4 3 1 ,4 6

ITBI 6 0 . 0 0 0 ,0 0 6 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 . 5 2 6 ,9 8 4 0 . 0 0 0 ,0 0 7 8 . 7 7 2 ,5 5 - 1 8 . 7 7 2 ,5 5

IRRF 5 0 . 0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 . 2 8 5 ,7 5 3 2 . 0 0 0 ,0 0 3 9 .4 5 4 ,5 7 1 0 .5 4 5 ,4 3

Taxas 1 1 5 . 0 0 0 ,0 0 1 1 5 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 9 .5 8 8 ,5 9 8 0 . 0 0 0 ,0 0 6 0 .3 1 1 ,1 1 5 4 .6 8 8 ,8 9

Contribuição de Melhoria 10 . 0 0 0 ,0 0 1 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 6 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 . 0 0 0 ,0 0

Contribuições 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Patrimoniais 2 3 8 . 2 0 0 ,0 0 2 3 8 .2 0 0 ,0 0 0 ,0 0 3 .4 2 2 ,5 7 1 6 0 . 0 0 0 ,0 0 2 2 . 7 3 9 ,6 0 2 1 5 .4 6 0 ,4 0

Industriais 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Agropecuárias 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Serviços 1 9 8 . 0 0 0 ,0 0 1 9 8 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 . 2 5 1 ,2 0 1 3 2 . 0 0 0 ,0 0 2 3 . 5 1 2 ,2 0 1 7 4 .4 8 7 ,8 0

Transferências Correntes 1 0 . 1 5 7 .0 0 0 ,0 0 1 0 . 1 5 7 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 . 8 6 5 .7 6 1 ,3 7 6 .7 6 0 . 0 0 0 ,0 0 9 .0 6 7 .0 8 5 ,3 9 1 .0 8 9 .9 1 4 ,6 1

(-) Contas Redutoras ( i c m s ,f p m ,i p i  E x p ) ( 8 0 4 . 7 5 0 , 0 0 ) ( 8 0 4 . 7 5 0 , 0 0 ) ( 0 , 0 0 ) ( 1 3 2 . 7 5 6 , 7 8 ) ( 5 3 6 .5 0 0 , 0 0 ) ( 7 0 4 .4 3 8 , 5 1 ) 1 0 0 .3 1 1 ,4 9

Outras Receitas Correntes 1 9 6 . 5 5 0 ,0 0 1 9 6 .5 5 0 ,0 0 0 ,0 0 2 4 . 8 2 1 ,1 9 1 3 1 . 0 0 0 ,0 0 8 6 .4 1 8 ,1 2 1 1 0 . 1 3 1 ,8 8

Receitas de Capital (B) 2 3 0 .0 0 0 ,0 0 2 3 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 .0 9 9 ,4 6 2 0 .0 0 0 ,0 0 1 8 2 .4 8 9 ,8 1 4 7 .5 1 0 ,1 9

Operações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Refinanciamento da Dívida 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Operações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Alienação de Bens 8 0 . 0 0 0 ,0 0 8 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 8 0 . 0 0 0 ,0 0

Amortização de Empréstimos 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Transferências de Capital 1 2 0 . 0 0 0 ,0 0 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 3 8 .5 7 8 ,7 1 - 1 8 .5 7 8 ,7 1

Outras Receitas de Capital 3 0 . 0 0 0 ,0 0 3 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 . 0 9 9 ,4 6 2 0 . 0 0 0 ,0 0 4 3 . 9 1 1 ,1 0 - 1 3 . 9 1 1 ,1 0

RECEITA TOTAL (A+B) 1 0 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 .8 0 9 .8 3 7 ,2 3 6 .9 5 9 .5 0 0 ,0 0 8 .9 7 1 .3 4 0 ,1 9 1 .6 2 8 .6 5 9 ,8 1

DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 8 .5 8 2 .0 0 0 ,0 0 9 .7 7 2 .8 5 0 ,0 0 1 .3 9 4 .2 9 1 ,3 2 1 .4 6 1 .7 8 1 ,1 3 8 .9 5 9 .1 6 1 ,8 4 8 .8 3 8 .0 0 0 ,1 9 8 1 3 .6 8 8 ,1 6

Pessoal/Encargos Sociais 4 .6 9 5 .0 0 0 ,0 0 4 .3 9 3 .0 0 0 ,0 0 6 9 4 . 6 2 8 ,7 0 6 9 4 . 6 2 8 ,7 0 3 .6 8 7 . 0 1 0 ,1 5 3 .6 8 7 .0 1 0 ,1 5 7 0 5 . 9 8 9 ,8 5

Juros/Encargos da Dívida Interna 10 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Juros/Encargos Dívida Externa 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Despesas Correntes 3 . 8 7 7 .0 0 0 ,0 0 5 .3 7 9 . 8 5 0 ,0 0 6 9 9 . 6 6 2 ,6 2 7 6 7 . 152 ,4 3 5 .2 7 2 . 1 5 1 ,6 9 5 . 1 5 0 .9 9 0 ,0 4 1 0 7 . 6 9 8 ,3 1

Despesas de Capital (D) 1 .9 3 8 .0 0 0 ,0 0 8 2 7 .1 5 0 ,0 0 2 7 .6 9 1 ,4 5 5 5 .1 3 5 ,4 5 7 1 2 .7 2 4 ,6 4 5 9 5 .3 3 2 ,6 4 1 1 4 .4 2 5 ,3 6

Investimentos 1 .6 6 6 .0 0 0 ,0 0 6 5 5 . 1 5 0 ,0 0 1 .5 7 1 ,0 0 2 9 .0 1 5 ,0 0 5 6 1 . 9 1 3 ,1 0 4 4 4 .5 2 1 ,1 0 9 3 .2 3 6 ,9 0

Inversões Financeiras 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Amortização da Dívida 2 7 2 .0 0 0 ,0 0 1 7 2 .0 0 0 ,0 0 2 6 . 120 ,4 5 2 6 . 120 ,4 5 1 5 0 . 8 1 1 ,5 4 1 5 0 . 8 1 1 ,5 4 2 1 . 1 8 8 ,4 6

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Amortizações 2 7 2 .0 0 0 ,0 0 1 7 2 .0 0 0 ,0 0 2 6 . 120 ,4 5 2 6 . 120 ,4 5 1 5 0 . 8 1 1 ,5 4 1 5 0 . 8 1 1 ,5 4 2 1 . 1 8 8 ,4 6

Outras Despesas de Capital 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Reserva de Contingência (E) 8 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

DESPESA TOTAL (C+D) 1 0 .5 2 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 .4 2 1 .9 8 2 ,7 7 1 .5 1 6 .9 1 6 ,5 8 9 .6 7 1 .8 8 6 ,4 8 9 .4 3 3 .3 3 2 ,8 3 9 2 8 .1 1 3 ,5 2

SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+BC-D) 8 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 3 8 7 .8 5 4 ,4 6 2 9 2 .9 2 0 ,6 5 -7 0 0 .5 4 6 ,2 9 -4 6 1 .9 9 2 ,6 4

Prefeito Municipal 
José Pio de Oliveira

Contabilista -  CRC N°
Sérgio Roberto Leite 

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-‘

Responsável pelo Controle Interno 
Alcides Lourenço de Siqueira

http://www.jornaloeco.com.br


Fernanda Benedetti

COPA 1 0 1 0

Embolou
Grêmio Lwart e Porto de Areiópolis vencem no domingo, se 
igualam com Primavera/Millenium e Palestra no número de 
pontos ganhos e embolam classificação da Copa 1010

Da r edação

Indefinida! Assim está a 
classificação para se conhecer 
os finalistas da 4^ Copa 1010 
de Futebol Amador, promo­
vida pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. O nome das 
duas equipes que vão para a 
final no dia 10 de dezembro 
só sai na rodada do próximo 
domingo, dia 3. Isso porque 
Porto de Areiópolis, Grêmio 
Lwart, Primavera/Millenium 
e Palestra somam três pontos 
ganhos. O Porto leva vanta­
gem no saldo de gols, um con­
tra nenhum do Grêmio Lwart 
e Primavera/Millenium. Já o 
Palestra tem um gol negativo.

Na rodada do próximo 
domingo, o Primavera/Mil- 
lenium pega o Palestra em 
Alfredo Guedes. No estádio 
Archangelo Brega, o Bregão, o 
Porto de Areiópolis encara o 
Grêmio Lwart. Os vencedores 
serão os finalistas.

Com os últimos resulta­
dos, a Copa 1010 pegou fogo. 
Até a rodada de domingo 26, 
a liderança era do Palestra 
seguida do Primavera/Mille- 
nium, ambas com três pontos 
ganhos. Já o Grêmio Lwart e o 
Porto de Areiópolis apareciam 
nas últimas colocações com 
nenhum ponto ganho. Com 
os resultados da rodada de 
domingo, os lugares na tabela 
de classificação se inverteram.

O Grêmio Lwart venceu o Pri- 
mavera/Millenium por 1 a 0 e 
o Porto atropelou o Palestra 
com um 3 a 1.

Grêmio Lwart e Primavera/ 
Millenium jogaram na manhã 
de domingo, no Bregão. O 
único gol da partida foi assi­
nalado por Zé Carlinhos, aos 
42 minutos do segundo tem­
po. Na primeira etapa, as duas 
equipes criaram grandes opor­
tunidades de abrir o marca­
dor. O Primavera/Millenium 
teve maior posse de bola no 
primeiro tempo e conquistou 
duas chances reais de fazer o 
gol, mas o primeiro tempo ter­
minou empatado em 0 a 0.

No segundo tempo, com o 
objetivo de conquistar a vitó­
ria, o Grêmio Lwart veio com 
mais motivação a campo. Mas 
foi o Primavera que teve a pri­
meira chance, aos 20 minutos, 
com Rivelino. O jogador inva­
diu a grande área e, na tentati­
va de encobrir o goleiro Lucas, 
a bola caprichosamente foi 
para fora. Logo em seguida, 
depois do susto, a Lwart teve 
chance de fazer o primeiro gol 
com Carlinhos, que chutou 
em cima do goleiro Irineu.

Depois deste ataque, a 
Lwart era toda pressão para 
cima do Primavera. Aos 28 
minutos, o jogador Paulinho, 
da Lwart, que acabara de en­
trar no jogo, acertou um belo 
chute exigindo grande defesa

de Irineu. Aos 36 minutos, o 
Primavera teve outra oportu­
nidade com Rivelino que no­
vamente tentou encobrir Lu­
cas, mas a bola foi para fora. 
Faltando três minutos para o 
término da partida, num con­
tra-ataque rápido, o atacante 
Zé Carlinhos, da Lwart, trom­
bou com o goleiro Irineu e a 
bola sobrou para o atacante 
que não teve trabalho para 
conferir o gol da Lwart, o úni­
co do jogo.

No outro jogo da roda­
da, em partida realizada em 
Alfredo Guedes, o Porto de 
Areiópolis, até então último 
colocado, venceu o Palestra 
que estava em primeiro lugar. 
Com gols de Ignácio, aos 15 
minutos do primeiro tempo, 
Alessandro, aos 10 minutos, e 
Josias, aos 49 minutos do se­
gundo tempo, a equipe areio- 
polense bateu o Palestra por 3 
a 1 e assumiu a liderança da 
competição com três pontos 
ganhos. O gol do Palestra foi 
marcado por Biro, aos 20 mi­
nutos do segundo tempo. Lance da partida em que o Grêmio Lwart venceu o Primavera/Millenium e se manteve na briga

eq u ipe PG J V d e GP GC sd
PORTO 3 2 1 1 0 3 2 1
GRÊMIO LWART 3 2 1 1 0 2 2 0
PRIMAVERA 3 2 1 1 0 1 1 0
PALESTRA 3 2 1 1 0 3 4 -1

LOUCOS 
POR FUTEBOL

m a r i m b o n d o

Flamengo goleia Cruzeiro e está 
perto das finais do sênior

"Meu time é o melhor... Não tem 
pra ninguém. O nosso objetivo foi 
alcançado. A classificação para a 
Libertadores. E agora o São Paulo 
que nos aguarde porque o Santos 
entrará com tudo em 2007". Jaqueli- 
ne Medolago, recepcionista

A equipe do Flamengo go­
leou o Cruzeiro pelo placar 4 
a 0 e está bem próximo das 
finais do Campeonato de Fu­
tebol do CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo), categoria 
sênior B (de 28 a 41 anos). A 
partida aconteceu na manhã 
de domingo 26, no campo de 
futebol do clube.

O jogo do último domingo 
foi movimentado com as du­
as equipes procurando o gol. 
Mas na etapa inicial o Cruzei­
ro teve o domínio da partida. 
O primeiro tempo terminou 
sem abertura do placar. Já na 
etapa final, o Flamengo veio a 
campo com mais motivação. 
Em dia inspirado, o atacan­
te do Flamengo, João Borim, 
destaque do jogo, marcou três 
gols. O outro gol da equipe 
flamenguista foi assinalado

Flamengo, que goleou o Cruzeiro, e pode ir às finais do sênior

por Airton Galassi. Final de 
partida 4 a 0 Flamengo. A 
equipe do Flamengo é forma­
da pelos jogadores Luiz Fer­
nando Capelari, José Trevelin, 
Marcos Barbosa, Queijinho,

Carlinhos Lopes, Gerson Fer- 
rarezi, Carlos Feltrin, Gilson 
Prado, Edevaldo Luiz, William 
Pacheco, Airton Galassi, João 
Borim, Tido Balsi, Cambuqui- 
ra, Elivelton e Nei Angélico.

As duas equipes voltam 
a se enfrentar no domingo 3 
de dezembro, às 8h45. Para 
carimbar o passaporte para as 
finais da competição, o Fla­
mengo joga pelo empate. Já 
o Cruzeiro tem que vencer a 
partida por uma diferença de 
cinco gols.

No outro jogo da rodada, 
o Goiás derrotou o Botafogo 
por 2 a 1. Tipó e Paulinho da 
Salca marcaram para o Goiás. 
O único gol do Botafogo foi 
assinalado por Samuca. As du­
as equipes voltam a se encarar 
na manhã de domingo, após 
o confronto entre Flamengo 
e Cruzeiro. Nesta partida, o 
Goiás joga pelo empate para 
obter vaga nas finais, enquan­
to o Botafogo tem que vencer 
o jogo por uma diferença de 
dois gols.




